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Praça do Coco e o 
desprezo pela arborização

EDITORIAL

A história da Praça do Coco 
deixou de ser apenas uma discussão 
sobre árvores. Ela se transformou 
em um debate sobre cidade, ciên-
cia, planejamento urbano e respon-
sabilidade pública em tempos de 
mudanças climáticas. Para alguns, 
o tema pode parecer menor diante 
de tantos problemas enfrentados 
diariamente por Campinas. Mas é 
justamente esse pensamento que 
ajuda a explicar por que cidades bra-
sileiras seguem perdendo cobertura 
vegetal, aumentando ilhas de calor 
e se tornando cada vez mais hostis à 
própria população.

As duas �gueiras retiradas da 
Praça do Coco não eram apenas ár-
vores comuns. Eram exemplares de 
grande porte, com cerca de 20 e 22 
metros de altura e aproximadamente 
meio século de existência. Árvores 
que ajudavam a reduzir a tempera-
tura, ofereciam sombra, absorviam 
água da chuva, amenizavam a po-
luição e faziam parte da paisagem 
afetiva de Barão Geraldo. É eviden-
te que árvores urbanas precisam ser 
monitoradas e, quando realmente 
oferecem risco, removidas. Nenhum 
especialista sério defende irrespon-
sabilidade. O problema é outro: a 
fragilidade técnica dos documentos 
utilizados para justi�car uma decisão 
tão extrema e irreversível.

Os laudos apresentados ini-
cialmente pela Prefeitura foram 
duramente questionados por en-
genheiros �orestais, agrônomos e 
pesquisadores ligados ao Comde-
ma, à USP, à Unicamp e à Unesp. 
Segundo esses especialistas, os 
documentos eram super�ciais e 
insu�cientes para sustentar a eli-
minação de árvores daquele porte 
e importância ambiental.

Mais grave ainda: análises pos-
teriores realizadas com equipamen-
tos de avaliação interna da madeira 
indicaram que os exemplares apre-
sentavam condições de preservação. 
Ou seja, havia possibilidade técnica 
de manutenção das árvores no local.

Campinas abriga algumas das 
melhores universidades do país. 
A cidade possui pesquisadores, 
laboratórios e tecnologia capazes 
de realizar avaliações avançadas, 
acessíveis e muito mais precisas 
sobre a saúde estrutural de árvores 
urbanas. A própria Unicamp dis-
põe de equipamentos desenvolvi-
dos para esse tipo de análise.

Por que não transformar esse 
conhecimento em política pública 
permanente? Em vez de decisões rá-
pidas baseadas apenas em avaliações 
visuais simpli�cadas, Campinas po-
deria estabelecer protocolos mais 
modernos, técnicos e transparentes 
para manejo arbóreo. Isso evita-
ria cortes desnecessários, reduziria 
con�itos com a população e pro-
tegeria um patrimônio ambiental 
cada vez mais raro.

O episódio da Praça do Coco 
também revelou outro problema: 
a sensação de improviso. Troncos 
permaneceram suspensos por dias 
em uma praça pública, operações 
ocorreram à noite e surgiram 
questionamentos sobre segurança 
dos trabalhadores e condução téc-
nica dos serviços.

Tudo isso poderia ter sido evi-
tado com planejamento, diálogo e 
rigor técnico. Em tempos de emer-
gência climática, preservar árvores 
urbanas não é capricho de ambien-
talista. É uma questão de saúde pú-
blica, qualidade de vida e responsa-
bilidade com o futuro da cidade.
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Opinião do leitor

Dia das Mães

Flor que irradia o jardim e nasce para nos alegrar. 

O brilho no olhar exala o sorriso no altar. Das manhãs 

frias às ensolaradas, o sol e a lua iluminam com o seu 

frescor. Um Feliz Dia das Mães para todas as mães!

Nicolau Almeida Ferreira

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Os ministros Kassio Nunes Marques e André 
Mendonça assumem na quarta-feira, 13, o coman-
do do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Kassio, 
como presidente e Mendonça, como vice. Indica-
dos ao Supremo Tribunal Federal (STF) pelo ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), podem mudar a 
Corte controlada por antibolsonaristas.

O principal tema desse início de gestão será o 
teste das urnas eletrônicas, tão criticadas pelos bol-
sonaristas e que serviram de motivo da tentativa de 
golpe de estado em 8 de janeiro de 2023.

Outra questão importante na semana é que, na 
quarta-feira, sai nova pesquisa presidencial Genial-
-Quaest. Bastou uma semana e o jogo parece ter 
virado na política brasileira em relação à semana 
anterioor. Vale ver se a pesquisa con�rma essa ex-
pectativa.

Duplamente derrotado com a derrubada, no 
Senado, da indicação ao Supremo Tribunal Federa 
(STF) do advogado-geral da União, Jorge Men-
donça, e pela derrota do veto ao projeto de dosi-
metria, na Câmara, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) renasce das cinzas após o bem-suce-
dido encontro com o presidente dos EUA, Donald 
Trump, na semana passada,

Lula também se bene�ciou da operação em que 
o ministro André Mendonça vingou o advogado-
-geral da União, Jorge Messias, revelando que por 
trás da derrota do indicado, no Senado, e do proje-
to, na Câmara, de nova dosimetria para os conde-
nados pela tentativa de golpe de janeiro de 2023, 
havia uma acordo para abafar o escândalo do Ban-
co Master. Isso desagradou aos bolsonaristas, que 

apadrinharam Mendonça.
O problema é que �cou claro que o Banco 

Master, que tinha ligações com o crime organiza-
do, conseguiu se in�ltrar em todas as instâncias do 
poder em Brasília. Tinha braços na política, espe-
cialmente no comando dos dois principais partidos 
(PP e União Brasil) que dominam o maior conglo-
merado do Congresso, o centrão, mas não só nesses 
partidos. Rami�cava-se pelo PL e pelo PT, pelo 
MDB, Republicanos, en�m, quase todos.

Também estava in�ltrado no governo federal, 
não só via integrantes do centrão na Esplanada, 
mas através do PT da Bahia (ex-ministro da Fazen-
da Guido Mantega, encontro com Lula, etc.).

Além, disso, Daniel Vorcaro, dono do banco, 
tinha relações com sabe-se lá quantos ministros do 
STF. Dois são certos: Dias To�oli e Alexandre de 
Moraes. Mas há descon�anças sobre outros, po-
dendo chegar a cinco ministros. Quase a maioria 
dos 11 integrantes da Corte suprema do país.

Mais. Além da penetração nos três poderes da 
República, o Master também se in�ltrou no cha-
mado Quarto Poder. Vinha aumentando seu es-
quema na mídia, não só pela forte in�uência nos 
chamados blogs sujos, como também os blogs não 
tão sujos assim e alguns jornalistas da grande im-
prensa. Também promovia eventos intelectuais-
-comerciais com grandes veículos.

Ainda há suspeitas do envolvimento do banco 
com o PCC. O que signi�ca que a política brasilei-
ra resvalou no modelo colombiano de tomada dos 
altos escalões pelo crime organizado. Pablo Esco-
bar poderia ter ressuscitado por aqui.

Em “O ‘robusto’ menino de Irajá” (editoras 
Mórula e Expressão Popular), sua recém-lança-
da autobiografia, Nei Lopes cita reportagem da 
Folha de S.Paulo sobre o CD “De letra e mú-
sica” (2004) — nela, o compositor afirma que 
tivera, com o disco, a intenção de “romper essa 
linha arbitrária entre o que seja samba e o que 
seja MPB”. Ele dividiu a interpretação das suas 
canções com Chico Buarque, Alcione, João 
Bosco, MPB4, D. Ivone Lara, Martinho da Vila 
e outros nomes estrelados.

A declaração-manifesto ressaltou uma questão 
fundamental de nossa cultura, a não inclusão do 
samba, nosso mais importante e abrangente gêne-
ro, no conceito de MPB. Este, identi�cado com 
uma produção oriunda, principalmente, de uma 
classe média universitária e quase sempre branca.  

Desde então, a marca passou a ser carimba-
da em várias vertentes de nossa produção musi-
cal, caracteriza artistas como os cariocas Chico 
Buarque e Tom Jobim, os mineiros Milton Nas-
cimento (nascido no Rio) e João Bosco, os baia-
nos Caetano Veloso e Gilberto Gil, os cearenses 
Belchior e Fagner, a gaúcha Elis Regina, o per-
nambucano Alceu Valença.

Muitos deles beberam na fonte do ritmo que 
mais nos traduz, mas não são classi�cados de sam-
bistas, designação reservada para, quase sempre, 
negros oriundos de favelas ou subúrbios cariocas 
ou do Recôncavo Baiano.

Um processo que excluiu da sigla MPB artistas 
como Beth Carvalho, Clara Nunes, Alcione, Zeca, 
Paulinho da Viola, Nei Lopes - fora os mais velhos, 

Cartola, Nelson Cavaquinho, Zé Keti e Monarco. 
Todos são quase sempre citados como sambis-

tas, uma designação legítima e mais do que honro-
sa, mas limitadora. É impossível não associar esta 
delimitação como uma forma de discriminação, de 
desenho de outra linha divisória em uma sociedade 
racista. O processo é tão curioso que não foi criada, 
para o pessoal da MPB, uma de�nição como “mp-
bista”. Eles, no consenso geral, produzem música 
popular brasileira, e ponto.  

O caso dos sambistas é diferente do que ocorre 
com grandes nomes do jazz. Sim, eles são jazzistas, 
mas também classi�cados como grandes nomes do 
mainstream da produção musical norte-americana. 
No jazz, o adjetivo que primeiro de�ne seus artistas 
amplia sua atuação. Nas antigas lojas de discos, os 
dedicados ao gênero �cavam ao lado dos que apre-
sentavam música de concerto. 

A conceituação que restringe os sambistas não 
é su�ciente, porém, para negar o óbvio, muitos 
dos nossos grandes compositores são sambistas; a 
obra de Nei Lopes — em especial, a composta com 
Wilson Moreira — está no mesmo patamar de bri-
lhantismo do primeiro escalão da música brasileira 
(com ou sem o adjetivo “popular”: Cartola, Chico, 
Caetano, Gil, Tom, Villa-Lobos e Pixinguinha, en-
tre outros, jogam no mesmo time).

Compositor, romancista, ilustrador, pesquisa-
dor, Nei, na ótima de�nição de Muniz Sodré, é um 
polímata, “alguém que, numa encruzilhada diante 
de várias placas de conhecimento, não segue apenas 
o caminho indicado por uma delas, mas por várias”. 
Um artista de obra pra lá de robusta, sem aspas.
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Kassio e Mendonça assumem país 
perto do modelo Pablo Escobar

O robusto Nei Lopes e a MPB


